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Introdução

A atividade policial no Brasil expõe os profissionais a um conjunto de fatores de alto estresse e risco, que vão 

desde a exposição constante à violência e ao trauma até desafios estruturais como a sobrecarga de trabalho, a 

falta de reconhecimento e as condições precárias. A saúde mental desses agentes tem sido historicamente 

negligenciada, vista como um sinal de fraqueza, o que contribui para o adoecimento silencioso da categoria. As 

consequências são alarmantes: altas taxas de depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT), burnout e, de forma mais dramática, elevados índices de suicídio. A falta de políticas de suporte 

psicológico adequadas e uma cultura institucional que desencoraja a busca por ajuda transformam o bem-estar 

psicológico do policial em um problema crítico. A negligência com essa dimensão humana não afeta apenas a vida 

do indivíduo, mas compromete a eficácia, a segurança e a credibilidade da segurança pública. Este artigo analisa 

de forma aprofundada essa problemática, buscando compreender os fatores de risco e propor soluções eficazes 

para a construção de uma polícia mais resiliente, humana e preparada para os desafios contemporâneos.

Objetivo

O presente estudo visa analisar a prevalência de transtornos mentais entre policiais brasileiros, explorando os 

principais fatores de risco, as barreiras culturais para a busca de ajuda e as lacunas nas políticas de suporte 

existentes. O objetivo é propor recomendações para aprimorar a saúde mental e o bem-estar da categoria.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão sistemática da literatura acadêmica, utilizando bases de dados 

de alto impacto como SciELO, LILACS, PubMed e Google Acadêmico. A seleção do material bibliográfico incluiu 

artigos científicos, teses, dissertações e livros-texto publicados entre 2005 e 2024, com foco em estudos que 

abordam a realidade brasileira. Foram utilizadas combinações de palavras-chave em português e inglês: "saúde 

mental policial", "polícia e estresse", "transtorno de estresse pós-traumático em policiais", "suicídio policial", 

"burnout em segurança pública" e "assistência psicológica para policiais". Para o embasamento teórico, foram 

consultadas obras de Sigmund Freud (especialmente sobre mecanismos de defesa e teoria pulsional), de 

Elisabeth Kübler-Ross (as fases do luto) e de Aaron Beck (terapia cognitiva). 

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa e analítica, por meio da triangulação de informações 



provenientes de diferentes fontes e metodologias (estudos qualitativos, quantitativos e revisões). Foram 

identificados os temas recorrentes, as lacunas de pesquisa e as principais conclusões sobre a prevalência de 

transtornos, os fatores de risco, as consequências e as estratégias de enfrentamento, correlacionando-os com os 

conceitos dos autores citados. A metodologia empregada permite uma visão crítica e aprofundada do cenário, 

construindo uma argumentação sólida para as propostas de intervenção.

Resultados e Discussão

A análise da literatura confirmou a alta prevalência de transtornos mentais entre os policiais brasileiros. A 

exposição a estressores operacionais, como tiroteios e cenas de violência, e a estressores organizacionais, como 

a sobrecarga de trabalho e a falta de reconhecimento, são os principais fatores de risco. Estudos de Minayo (2015) 

e Bezerra e Diniz (2018) indicam que a incidência de TEPT e burnout é significativamente maior nessa categoria. 

A cultura de "invulnerabilidade" e o estigma associado à fragilidade emocional criam uma das maiores barreiras 

para a busca de ajuda. Muitos policiais temem ser vistos como fracos ou sofrerem retaliação, como o afastamento 

do serviço, o que os leva a sofrer em silêncio. As políticas de suporte psicológico das corporações, embora 

existentes, são insuficientes e predominantemente reativas, agindo apenas após a manifestação de sintomas 

graves, em vez de focar na prevenção. A falta de recursos humanos, a burocracia no acesso e a desconfiança em 

relação ao sigilo das informações também comprometem a eficácia desses serviços. A lacuna entre a necessidade 

de suporte e a sua oferta demonstra a urgência de uma mudança de paradigma, de um modelo de crise para um 

modelo proativo e de promoção do bem-estar.

Conclusão

A saúde mental dos policiais no Brasil é um problema multifacetado que exige atenção imediata. A inércia 

institucional e a cultura de silenciamento têm levado ao adoecimento de profissionais essenciais para a sociedade. 

É imperativo que as instituições implementem políticas de saúde mental abrangentes, priorizando a prevenção, a 

educação e o apoio psicológico confidencial. A superação do estigma cultural e o investimento no cuidado com o 

bem-estar psicológico dos agentes são passos cruciais para a construção de uma segurança pública mais 

humana, eficiente e resiliente.
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